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PREFÁCIO
O termo epidemiologia foi cunhado no século XVI na Espanha em um título de um estudo que 

tratava sobre a peste, sendo somente recuperado séculos mais tarde na obra Epidemiologia espanhola, 
que descrevia todas as epidemias conhecidas até o momento. 

A Epidemiologia, ou a ciência das epidemias, objetiva estudar quantitativa e qualitativamente 
a distribuição dos fenômenos de saúde/doença, e seus fatores condicionantes e determinantes, nas 
populações humanas. É por meio desta área das ciências da saúde que podem ser tomadas muitas 
decisões importantes para o controle de doenças e agravos. Pois as políticas em saúde só são efetivas 
quando estão sobe a luz da epidemiologia. E como ciência, tem crescido a cada dia, pois a 60 anos 
atrás, a pesquisa epidemiológica ganhava um reforço considerável, a introdução da computação ele-
trônica. Assim, foi possível à ampliação dos bancos de dados, e a criação de técnicas analíticas com 
especificações, até então, inimagináveis. Dez anos depois à “matematização” da Epidemiologia rece-
be um reforço considerável, a criação de modelos matemáticos de distribuição de inúmeras doenças. 

No momento atual, a Epidemiologia inegavelmente aperfeiçoa o seu reconhecimento enquan-
to ciência. Ao mesmo tempo, busca o estabelecimento do objeto epidemiológico, à medida em que 
amplia o seu âmbito de ação e institucionaliza-se como prática de pesquisa. Na medida em que as 
contradições das respectivas formações sociais inevitavelmente se refletem sobre a estrutura acadê-
mica e de financiamento à pesquisa, impõe-se uma abertura para a discussão crítica dos temas da 
Epidemiologia. Nesta obra o leitor poderá ver uma pequena amostra do que ela é capaz de fazer pela 
saúde do povo.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi 
o capítulo 6, intitulado “Aspectos epidemiológicos da Leishmaniose visceral no Piauí, Brasil, no pe-
ríodo de 2014 a 2018”.
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RESUMO: Doenças respiratórias são comorbidades que podem atingir o sistema respiratório por 
meio de Vias Aéreas Superiores e/ou Vias Aéreas Inferiores, ocasionando diversas apresentações 
clínicas e morbidades a depender do agente etiológico adquirido. O surgimento dessa patologia é de 
origem multifatorial, como: a presença da poluição atmosférica, variações climáticas a depender da 
alteração na concentração dos poluentes, e de hábitos de vida (a exemplo o tabagismo, principal fator 
de risco para doenças respiratórias), sendo considerada a principal causa de internações hospitalares 
no Sistema Único de Saúde. No presente trabalho, foi realizado um estudo de caráter analítico, obser-
vacional, transversal e retrospectivo por meio de consulta de dados no Departamento de Informática 
do Sistema Único de Saúde (DATASUS), onde será analisado o perfil epidemiológico de internações 
por Doenças Respiratórias no município de Belém do Pará no período de janeiro de 2015 à janeiro de 
2020, considerando as diversas faixas etárias, sexo, raça, escolaridade e tempo de internação. Diante 
disso, conclui-se que, no município em questão, a prevalência de evolução à óbitos e internações foi 
maior no sexo masculino, e maior na faixa etária de 1 a 9 anos. Além disso, em outros estados houve 
também a ênfase em crianças, seguida pelo destaque para os idosos. Dessa maneira, torna-se impor-
tante conhecer e explorar a morbidade e mortalidade ocasionada pela doença do aparelho respiratório 
a fim de minimizar os danos ocasionados à saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Doenças Respiratórias. Epidemiologia. Sistema Único de Sáude.

ANALYSIS OF THE EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF HOSPITALIZATIONS FOR RE-
SPIRATORY DISEASES IN BELÉM DO PARÁ

ABSTRACT: Respiratory diseases are comorbidities that can reach the respiratory system through 
Upper Airways and/or Lower Airways, causing several clinical presentations and morbidities depend-
ing on the acquired etiological agent. The appearance of this pathology is of multifactorial origin, 
such as: the presence of air pollution, climatic variations depending on the change in the concentra-
tion of pollutants, and life habits (such as smoking, the main risk factor for respiratory diseases), be-
ing considered the main cause of hospitalizations in the Single Health System. In the present study, an 
analytical, observational, cross-sectional and retrospective study was carried out by consulting data 
from the Department of Information Technology of the Unified Health System (DATASUS), where 
the epidemiological profile of hospitalizations for Respiratory Diseases in the city of Belém do Pará 
from January 2015 to January 2020 will be analyzed, considering the various age groups, gender, 
race, education and length of stay. In view of this, it is concluded that, in the municipality in question, 
the prevalence of evolution to deaths and admissions was higher in males, and higher in the age group 
from 1 to 9 years. Moreover, in other states there was also the emphasis on children, followed by the 
emphasis on the elderly. Thus, it is important to know and explore the morbidity and mortality caused 
by respiratory tract disease in order to minimize the damage caused to health.

KEY-WORDS: Respiratory Illnesses. Epidemiology. Single Health System.
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1. INTRODUÇÃO

As doenças respiratórias são patologias que acometem o sistema respiratório pelas Vias Aé-
reas Superiores (VAS) e/ou pelas Vias Aéreas Inferiores (VAI), podendo causar obstrução do fluxo 
de ar nos diferentes níveis do trato respiratório. Elas variam de apresentação clínica e podem ser 
caracterizadas desde acometimentos mais simples, como resfriado comuns e síndrome gripal, como a 
manifestações mais complexas, como tuberculose e pneumonia. Geralmente, as doenças respiratórias 
possuem etiologia viral, principalmente quando se trata de infecções das VAS. Em contrapartida, a 
maioria dos casos de patologias das VAI são causadas por bactérias, como Streptococcus pneumoniae 
e possuem maior potencial de mortalidade (SILVA FILHO, et al., 2017).

O comprometimento da integridade do sistema respiratório e o surgimento das doenças podem 
ser desencadeados por causas multifatoriais que envolvem a exposição ambiental à poluição atmosfé-
rica; variações climáticas e os hábitos de vida. Os poluentes atmosféricos mais comuns relacionados 
às doenças respiratórias são gases – como ozônio (O3) e monóxido de carbono (CO) – e material 
particulado (ARBEX, et al., 2012). Mesmo em baixas concentrações, tais poluentes são capazes de 
causar prejuízos à saúde, principalmente a inalação de materiais particulados, o qual é considerado 
um fator direto para o acometido do sistema respiratório (NASCIMENTO, et al., 2017).

Somado a isso, as mudanças climáticas, como variação de temperatura e umidade, influen-
ciam nas concentrações dos poluentes na atmosfera. Assim, tanto em temperaturas mais quentes ou 
mais frias, a quantidade de poluentes pode ter elevação no ar, resultando no acometimento de indiví-
duos por doenças respiratórias (BEBER, et al., 2020). Além disso, determinadas práticas comporta-
mentais elevam as chances de desenvolver patologias respiratórias. O tabagismo é um dos principais 
fatores de risco devido o tabaco ter potencial em causar uma série de alterações estruturais no sistema 
respiratório, como defeito no mecanismo mucociliar, inflamação e danos ao epitélio respiratório e 
fibrose. Dessa forma, pacientes fumantes tornam-se mais suscetíveis a vírus respiratórios, resultando 
em maiores riscos de infecção viral; em manifestações clínicas graves e maior risco de internações 
hospitalares por doença respiratória (CHATKIN, GODOY, 2020).

As doenças respiratórias estão entre as principais causas de internações hospitalares no Sis-
tema Único de Saúde (SUS). A procura por atendimento médico em ambulatórios e em emergências 
por pacientes com sintomas respiratórios é uma realidade frequente no Brasil, bem como as hospita-
lizações por tais doenças (SILVA, et al., 2013).

Em outra frente, a morbidade por doenças respiratórias em países desenvolvidos é de cerca de 
8%, enquanto em países em desenvolvimento é de 5%, nesses países o maior número de óbitos é na 
faixa etária de menos de 5 anos, sendo a principal doenças obstrutivas crônicas (DPOC) e pneumo-
nias respectivamente (TOYOSHIMA, et al,. 2015). No Brasil, segundo dados das internações hos-
pitalares do SUS, as doenças respiratórias ocupam a segunda causa de internações e as pneumonias 
representam as principais causas de morte entre crianças, com cercar de 22,3 % dos casos (PASSOS, 
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et al., 2018).

2. METODOLOGIA

2.1. Tipo de estudo

Trata-se de um estudo de caráter analítico, observacional, transversal e retrospectivo, cujos 
dados foram obtidos por meio de consulta da base de dados do Sistema de Informações de Agravos 
de Notificação disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DA-
TASUS). 

2.2. Ambiente de pesquisa

A pesquisa em questão foi realizada por meio de bancos de dados governamentais disponibili-
zados na internet, como o DATASUS; bem como pela obtenção de artigos científicos da base de dados 
da biblioteca virtual Scientific Electronic Librery (Scielo) e Google Scholar.

2.3. População do estudo

A população de presente estudo foi constituída por todos os registros eletrônicos oficiais de 
internações por Doenças Respiratórias no município de Belém do Pará, no período de Janeiro de 2015 
à Janeiro de 2020, sem discriminação quanto ao sexo; faixa etária; cor/raça; escolaridade e tempo 
de internação. Foram considerados elegíveis ao estudo todos os registros extraídos da base de dados 
analisada.

2.4. Amostra, critérios de inclusão e de exclusão

Foram considerados elegíveis para o estudo, todos os registros extraídos da base de dados 
TABNET/DATASUS. As variáveis analisadas no banco de dados foram: sexo; faixa etária; óbitos e 
ano de internação. 

2.5. Coleta de dados

Os dados foram coletados através do TABNET, programa que disponibiliza dados em tabelas 
produzidas pelo DATASUS.



168SAÚDE PÚBLICA NO SÉCULO XXI: UMA ABORDAGEM SOBRE A EPIDEMIOLOGIA

2.6. Análise de dados

Para a análise dos dados foi utilizada, como auxílio, pesquisa de literatura científica que abor-
dasse a morbimortalidade e o perfil clínico-epidemiológico das internações por Doenças Respirató-
rias de acordo com o sexo e faixa etária. 

Os resultados foram apresentados e discutidos no decorrer do texto e, para isso foram utiliza-
das tabelas e gráficos, os quais foram obtidos a partir da coleta de dados de notificações do DATA-
SUS, levando-se em consideração pacientes internados por Doenças Respiratórias no município de 
Belém do Pará de acordo com as variáveis: sexo; faixa etária; óbitos e ano de internação.

Ao final da coleta, os dados obtidos foram analisados descritivamente e organizados em pla-
nilhas do programa Office Excel 2020. Os resultados obtidos foram expostos em tabelas e gráficos 
confeccionados com o auxílio do software Microsoft Excel 2020 e Microsoft Word 2020.

2.7. Avaliação risco/benefício

A coleta de dados a partir das tabelas produzidas pelo DATASUS não oferece riscos em rela-
ção à saúde dos indivíduos envolvidos. Não há riscos morais relacionados às informações coletadas. 
Não há benefícios diretos aos pesquisadores e, sim, fornece maior compreensão da morbidade e da 
mortalidade das internações por Doenças Respiratórias. 

Muitos serão os benefícios à sociedade e à comunidade científica proporcionados com essa 
pesquisa, uma vez que terão mais informações disponíveis sobre a temática abordada, além de maior 
acervo literário e esclarecimento quanto à problemática trabalhada.

2.8. Aspectos Éticos

Por se tratar de um banco de domínio público, não foi necessário submeter o projeto ao Co-
mitê de Ética em Pesquisa.
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3. RESULTADOS

Figura 1 – Óbitos por Doenças Respiratórias, Belém, PA, Janeiro de 2015 – Janeiro de 2020: óbitos x sexo.

Fonte: BRASIL, 2020.

Consoante ao período analisado é possível identificar que, do total de internações por Doen-
ças Respiratórias (38.891), em 6,6% destas, os pacientes evoluíram ao óbito. Desses, 1.328 (cerca de 
51,5%) eram do sexo masculino, representando sua maioria; ao passo que aproximadamente 48,5% 
dos casos eram de indivíduos do sexo feminino. 

Figura 2 – Internações por Doenças Respiratórias, Belém, PA, Janeiro de 2015 – Janeiro de 2020: internações por muni-
cípio x sexo.

Fonte: BRASIL,2020.

Em se tratando do sexo, observa-se prevalência de internações por Doenças Respiratórias no 
período supracitado em indivíduos do sexo masculino, os quais, juntos, somam 20.905 (53,7%) do 
total. Em relação ao sexo feminino, este corresponde à 46,25% do total de internações.
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Figura 3 – Internações por Doenças Respiratórias, Belém, PA, Janeiro de 2015 – Janeiro de 2020: internações por muni-
cípio x sexo.

Fonte: BRASIL,2020.

Com relação a faixa etária, o grupo mais acometido é o de 1 a 9 anos, representando 16.729 
(43%); seguida da de menores de 1 ano, com 9.111 casos (23,4%); 80 anos e mais, com 2.313 casos 
(6%); 70 a 79 anos, 2.164 casos (5,5%); 60 a 69 anos, com 1.906 casos (4,9%); 50 a 59 anos, com 
1.582 casos (4%); 10 a 19 anos, 1.393 (3,5%); 30 a 39 anos, com 1.312 casos (3,3%) e  40 a 49 anos, 
com 1.266 casos (3,25%).

4. DISCUSSÃO

A pesquisa realizada tem como finalidade verificar o perfil epidemiológico das internações 
por doenças respiratórias em Belém do Pará, no período de janeiro de 2015 a janeiro de 2020. Dessa 
forma, os dados constantes na plataforma DATASUS foram analisados com foco nas seguintes in-
formações: Sexo x óbitos, município x óbitos, e número de internações de acordo com a faixa etária.

Considerando o número de óbitos por sexo, a maior parte dos pacientes que evoluíram a óbito 
por doença respiratória em Belém, são do sexo masculino, no entanto a diferença desse número para 
as mortes no sexo feminino é pequena e soma aproximadamente 3%. Do mesmo modo, um estudo 
realizado sobre este tema em âmbito nacional demonstrou que a média das taxas de mortalidade no 
sexo masculino ao longo dos anos foi de 36,7/100 mil, já para mulheres foi de 28,6/100 mil mulheres 
(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). De forma divergente dos resultados, um estudo retrospectivo 
com 183 pacientes adultos (> 15 anos) diagnosticados com doenças respiratórias, entre novembro de 
2006 e outubro de 2008, no Centro Médico Federal em Ido-Ekiti, Nigéria, evidenciou que 42,6% dos 
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pacientes eram do sexo masculino e 57,4% do sexo feminino (OLUFEMI, 2009).

No que concerne ao número de internações por sexo ocorridas na capital do Estado do Pará, 
o predomínio verificou-se certa coerência com o número de óbitos, portanto, maior número de inter-
nações por Doenças Respiratórias é no sexo masculino 53,7% do total. No mesmo estudo nacional 
supracitado no ano de 2013 as internações masculinas foram da ordem de 256,6 para cada 100 mil e 
as femininas 227,3 para cada 100 mil (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016). Resultados compatíveis 
foram encontrados em estudo realizado no estado de Mato Grosso aonde nos anos de 2012 a 2013 
foram internadas 1.165 crianças: 640 do sexo masculino e 525 do feminino (MENEZES, 2019). O 
mesmo verificou-se em um estudo realizado em Santa Catarina onde nas internações por sexo, o 
masculino foi o mais acometido por doenças respiratórias sendo este 56% (1.969 pacientes), por 
outro lado o sexo feminino corresponde a apenas 44% (1.535 pacientes) das internações (FERRAZ; 
HILLESHEIM; ORSO, 2016).

No presente estudo 66,4% das internações são de pessoas menores de 9 anos. Corrobora esse 
dado um estudo realizado sobre as causas de internações em crianças, onde ficou demonstrado que 
esse grupo tem por principal causa de internação doenças respiratórias e perinatais, não sensíveis 
à atenção primária. (PEDRAZA; ARAÚJO, 2017). Seguido do grupo infantil, as maiores interna-
ções encontradas no presente estudo foram de idosos, de forma convergente a esse resultado estudo 
transversal realizado na Região Oeste de Santa Catarina foi observado que as crianças até 5 anos e 
os idosos mostraram-se mais suscetíveis as doenças respiratórias (FERRAZ; HILLESHEIM; ORSO, 
2016). 

5. CONCLUSÃO

Destarte da pesquisa realizada a respeito das internações por doenças respiratórias nas Vias 
Aéreas Superiores e/ou Vias Aéreas Inferiores em Belém do Pará, conclui-se que o presente estudo 
permitiu elaborar um perfil dos principais grupos sociais acometidos por esse aparelho, expondo a 
prevalência dessa comorbidade em homens e na faixa etária de 1 a 9 anos, no município, relacionan-
do-os com a presença de hábitos de vida e idade. Ademais, em outros estados pode-se obter a mesma 
conclusão, evidenciado pelo descuido em relação à saúde quando comparado as mulheres, bem como 
o número maior de homens fumantes. 

Além disso, verificou-se que a existência de grande número de casos que acometem crian-
ças também se torna alarmante, devido a imaturidade de seu sistema imune, bem como escassez 
do discernimento sobre os cuidados essenciais nas relações interpessoais, acerca da transmissão de 
doenças. Em outros locais, como na Região Sul do Brasil, há, também, a evidência do acometimento 
dessas doenças em idosos, por causa da susceptibilidade infecciosa que a senescência os acarreta. 

Dessa maneira, entende-se que uma forma eficaz de combate às doenças respiratórias, e, con-
sequentemente, internações por esse motivo, é a elucidação sobre a transmissão dos agentes etiológi-
cos, bem como os perigos do início e manutenção de maus hábitos de vida, principalmente o tabagis-
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mo, e os cuidados acerca de pessoas que se tornam grupo de risco para essas doenças. Diante disso, 
torna-se importante a pesquisa realizada a fim de obter maior informação e compreensão acerca da 
morbidade e da mortalidade das internações por Doenças Respiratórias.   
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